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~lINHA~ ~ENHOI!i\ E \IE ... SL. HOIlE'>: 

E tando doente, fui, ha pouco momento~ , chamado pela 

genero~d ade da illll<,tre commi ~ão promotora da apotheo e 

ao egregio pen adol Theophilo Braga para presidir á ce­

lebraçã de hoje. Foi como e um toque ele clarim cha­

ma se o soldado humilde e obcuro a comparecer na grande 

parada em honra do insigne e pre tigio o general. Não seria 

licito faltar. qUI im, pois, com sensivel . aCI ificio physico, 

mas tambern com enorme aprazimen to e 5entida gratidão' 

omen te a honra que me foi confiada me peza dema iada­

mente porque não a mereço e porque o encal go é muito 

,>uperior éls minha clebei força . 

Pa .. a hoje o an ni ver 'a rio natalicio do portentos Mestre, 

a individualidade litteraria mai lumino 'a elo Portugal t:ontem­

poraneo. Bem haja a illu °tre commlssão por ter escolhido 

c ta data para inicio da série de homenagen qu de 

11reccder a grcllldio,>a con °agração do pro"\imo anno. Lança-se, 

ne ta festa, a primeira pedra d perduravel monu mento que 

UI11 ra go de justiça projecta levantar .a quem, pelo talento 

e pelo saber, mai cxtraordinario brilho tem dado á no sa 

naciona lidade. E quem traz o material é o coraçã aman­

ti imo do discipulo do genial pen adoro f, a aflec tividade 
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que colhe c onCI ece ao .\te. tl e querido a primeira florc~ 

de homenaoem, C01110 preit de gratidãe profunda. 

~lFlJ 'E H R~": - rheophilo Braga c n ' titue amai alt,\ 

e fecunda e\pre .. ão de um e. pillt pr gre IVO.ua obra 

va~ ti -, Ima accu~a uma e\'o lucã c 111plexa e looica, .ome­

cando pela cultura d.. ' clencia no\ a de \rico, que, pel 

dado da ethnólogi,I, recon:-tituiu germen ' e fórma das 

Cl\ III 'aç -e. ,a 1m ii u, depoi "uperi rmente. a concepçõe 

e thctica ' de Heoel internretando a manife tac~e da Arte 
~ t • 

como 1110dali,.bde p ~ eh logica:- da raça . .\lai tarde, alcan­
çou a :Ii ciplina mental da Philosophia Po ,ltiva de-C mte, 

que dá a nocá do conjuncto do phen meno ' 'ociae' e a 

nece .\1 ia harmonia entre o dado objectivo da 'ciencia e 

o ubjecti\ o da . rte e da Philo-; phia. Começa então ;\ 

integrar a tradlçõe~ populare portuguezêl determinando a 

extel ão e caracter da raça Luza . Em ·eguida, e tudando 

a~ manife taçõe indi\ iduaes, architecta a !li IOl'/'a da Lille­

ratura P07'!llgueía, que ainda não existia, Como a vida hi -

torica de Portugal a enta , obre o de cobrimento: maritimo ' , 

o logar do no o po o, na marcha da Humanidade, condu­

ziu-o a coordenar cm um trabalho precio o a fIi toria UI/i­

]'eI'SJI ( boco de ociologia concreta), E tando na po . e d ~ 

elemento relati\ o a quadro geral da Evolução, compre­

hendeu a importancia que a Phllo ophia da Hi toria tinha 

pai a ehtborar a nova idealiação da Epopeia humana e pro­

duziu o ill111101 redouro poema Visão dos Tempo, Penetrando 

no campo da Pedaoogia, e cre\'eu a rli toria da Ulliversidade 

de oimbr,l. naly ando o phenomeno da Politica, na sua 

nooro a accepcãocientitica deduziu da :-ituação e pa sado 

do PO\'O penin ulare a Federação hi panica, apre entando-a 
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comoolucão racional do~ antagoni!>Jno· e unitarismos ibe­

rico que, por vezes, ameaçam a independencia de Portugal. 
II 

'lr " • I' lIOIIE": - Render culto ao auctor da maior ()bra 

• 

litteraria portugueza é indeclinavel dever civico que se impõe • 
a todo o espirito e clarecido . ]o; por i · o que, na celebra-
cão que tenho êl felicidade e a honra extrema de inaugurar, 

~e abatem todas a ' bandeira., politica e philosophica para 

unicamente obre 'ahir o lou 01' a Theophilo Braga, como 01 

que illuminêl t da a Patria Portugt!'eza, como uma da mai · 

bel las concreti açõe e pirituae que a Hitoria tem a regi tal' 
e a enaltecer. 

Esta aberta a e são. 
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